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Libertadores - Pela 2ª rodada da 
fase de grupos, hoje, às 19h, tem 
Cruzeiro x Universidad Católica-
-CHI, e, às 21h30min, Fluminense 
x Independiente Rivadavia-ARG 
e Corinthians x Independiente 
Santa Fe-COL.

Sul-Americana - Pela 2ª rodada 
da fase de grupos, às 19h, jogam 
Racing-ARG x Botafogo.

Liga dos Campeões - Pelos jogos 
de volta das quartas de final, 
hoje, às 16h, jogam Bayern de 
Munique (2) x (1) Real Madrid e 
Arsenal (1) x (0) Sporting.

Liga dos Campeões 2 - Resultados 
dos jogos de volta das quartas de 
final disputada ontem: Atlético 
de Madrid* 1x2 Barcelona e Li-
verpool 0x2 PSG*. *Classificados 
para a semifinal.

Copa Sul-Sudeste - Pela 4ª roda-
da da fase de grupos, às 19h, tem 
Operário-PR x Novorizontino e 
São Bernardo x Cianorte. Às 20h, 
América-MG x Sampaio Corrêa 
e Volta Redonda x Tombense, e, 
às 21h15min, Juventude x Cha-
pecoense e, às 21h30min, Avaí x 
Caxias.

Cruzeiro - O Cabuloso anunciou 
a prorrogação do contrato do 
técnico Artur Jorge após quatro 
partidas realizadas. O técnico 
português agora permanecerá 
no clube até 2030. O contrato an-
terior previa a permanência até 
2027.

Inter Miami - O clube de Lionel 
Messi e Luis Suárez anunciou 
nesta terça-feira que Javier Mas-
cherano pediu demissão da fun-
ção de treinador sob a alegação 
de “motivos pessoais”. Em entre-
vista ao site do clube, o ex-volan-
te argentino afirmou que a saída 
aconteceu por vontade própria e 
fez um agradecimento aos diri-
gentes pela oportunidade de co-
mandar a equipe da Flórida.

Tênis - João Fonseca (35º) superou 
Alejandro Tabilo (45º) ontem e es-
treou com vitória no ATP 500 de 
Munique, na Alemanha. O brasi-
leiro venceu o chileno, seu algoz 
no ATP 250 de Buenos Aires, por 
2 sets a 0, com parciais 7/6 (7/1) e 
6/3. Fonseca vai enfrentar o fran-
cês Arthur Rinderknech (27°), na 
manhã desta quarta-feira.

Tênis 2 - Depois de abrir mão de 
torneios mais importantes, Bia 
Haddad (67º) largou no WTA 125 
de Oeiras, em Portugal, como a 
principal cabeça de chave e su-
perou a anfitriã Francisca Jorge, 
convidada para o torneio local, 
parciais de 6/4 e 7/6 (6/3). Essa foi 
sua estreia com o técnico Carlos 
Martinez Comet. Bia retorna à 
quadra nesta quinta-feira para 
enfrentar a polonesa Maja Chwa-
lińska (129º).

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O Inter se reapresentou na 
manhã de ontem no CT Parque 
Gigante para se preparar para o 
confronto contra o Mirassol, no 
próximo domingo, às 11h, pela 12ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
Na atividade, o técnico Paulo Pez-
zolano já começou a trabalhar nas 
possibilidades de um substituto 
para a lateral-esquerda, posição 
que conta com desfalques.

Sem Bernabei, suspenso, Ma-
theus Bahia era o mais cotado 
para assumir a vaga. No entanto, 
o jogador sentiu um desconforto 
antes do clássico Gre-Nal do fim 
de semana e virou dúvida para a 
partida. Nas imagens da reapre-
sentação desta terça-feira, o la-
teral-esquerdo não foi visto trei-
nando no gramado e passará por 
constantes avaliações ao longo da 
semana para ver se terá condições 
de atuar contra o Leão.

Sem suas principais opções 

com os atletas de origem da posi-
ção, o comandante uruguaio pode 
repetir uma improvisação utiliza-
da na final do Gauchão. Presença 
constante nos jogos do Gauchão, 
Allex, que não atua há mais de 
um mês, pode aparecer na escala-
ção inicial do Colorado. A sua últi-
ma partida, foi justamente o clás-
sico 451, no dia 8 de março.

Pezzolano pontuou dois mo-
tivos nas últimas coletivas para 
a ausência do atleta nos recentes 
jogos: preparação e concorrência. 
Segundo o treinador, Allex ain-
da tem muito a crescer e agregar 
à equipe e ele (Pezzolano) tem de 
procurar o momento certo para es-
calar o jogador. 

O outro motivo pontuado são 
os atletas à sua disposição, Kayky, 
Bruno Tabata, Thiago Maia e Bru-
no Henrique se encontram à frente 
do jovem de 19 anos. “Há jogado-
res que temos que ir recuperando 
devagar. E não é colocar um meni-
no por colocar ou quando colocar. 
Eu o tenho todos os dias. Se Deus 
quiser, vai seguir jogando minu-
tos na sub-20”, afirmou o técnico. 

Outra opção que pode ser aderida 
é a utilização de Aguirre na late-
ral-esquerda, posição que já atuou 
outras vezes no passado recente.

Paralelo à partida, o Inter já 
tem preocupações com possíveis 
perdas de jogadores na metade do 
ano. Ao todo, o clube tem dez atle-
tas com contratos que se encerram 
no final destaa temporada. Quem 
se aproxima da permanência é 
Rochet, pela cláusula de renova-
ção automática fixada em 60% 
dos jogos em 2026 como titular. Já 
Villagra e Alerrandro, ambos em-
prestados pelo CSKA, da Rússia, 
têm condições de compra atrela-
das às escalações. 

O volante argentino tem que 
atuar em 60% dos jogos da Série 
A, enquanto o centroavante te-
ria de fazer 15 gols. Félix Torres e 
Kayky também estão empresta-
dos, mas não têm obrigatoriedade 
de compra. Richard sairá na me-
tade do ano pela baixa minuta-
gem, enquanto Thiago Maia, Ro-
naldo, Bruno Henrique e Mercado, 
negociam com a diretoria possí-
veis prorrogações.

⁄⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Pezzolano pode repetir improvisação 
da final do Gauchão contra o Mirassol
Sem Bernabei e com Matheus Bahia como dúvida, restam poucas opções para a lateral-esquerda
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Treinador uruguaio pode utilizar o 
jovem Allex na lateral novamente
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⁄⁄ CICLISMO

Ladeira abaixo: a atração pela velocidade em duas rodas

Daqui para frente, é só ladeira 
abaixo. Se no imaginário popular 
essa frase costuma evocar que o 
futuro reserva apenas tragédias, 
para Gabriel Lanfredi é o prelú-
dio do seu ápice. Sozinho, descen-
do do topo de uma montanha, em 
cima de uma bicicleta e contan-

do apenas com sua experiência e 
habilidade para evitar chegar na 
base, assim ele se sente mais feliz 
do que em qualquer outra situa-
ção. Esse é o downhill, um espor-
te de risco que tem como objetivo 
descer uma montanha no menor 
tempo possível.

A paixão de Lanfredi pelas 
duas rodas vem de berço. O atle-
ta acompanhava o pai, Alexan-
dre Lanfredi, nas competições de 
motocross desde que se lembra. 
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mateusr@jcrs.com.br

Saiba como foi Grêmio x Deportivo Riestra-ARG, pela 2ª 
rodada da Sul-Americana, acessando o QR Code

Praticante do Downhill, paixão de Lanfredi pela bicicleta vem de berço

ARQUIVO PESSOAL/GABRIEL LANFREDI/JC

Acompanhando o antecessor, ad-
quiriu gosto pelos giros e começou 
a acumular conhecimento sobre 
os pormenores do movimento. 
Quando Gabriel tinha aproxima-
damente 9 anos, o pai sofreu uma 
lesão praticando o esporte a motor 
e desde então decidiu usar da pró-
pria força para a prática despor-
tiva. Assim, a bicicleta passou a 
ocupar a casa da família.

Gabriel logo se rendeu às pe-
daladas e começou a fazer trilhas 
com a bike. A troca para o Dow-
nhill aconteceu apenas alguns 
anos depois. “Em 2004, eu fui par-
ticipar de uma etapa do Campeo-
nato Gaúcho no Morro Ninho das 
Águias, em Nova Petrópolis. Desde 
então, nunca parei”. A partir deste 
momento, ele entrou de cabeça no 
esporte. De lá para cá, mesmo com 
as dificuldades de encontrar patro-
cínio, foram inúmeras competições 
regionais e nacionais, com títulos 
importantes, dez Pan-Americanos, 
além de três mundiais e sete eta-
pas de Copa do Mundo, em países 
como Canadá, França e Escócia.

Neste ano, o atleta completou 
35 anos e em seu primeiro ano de 

elegibilidade transicionou para a 
categoria Máster. Até o momento 
foram duas competições na nova 
fase. Um Pan-americano em Sa-
piranga, na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, em que não mar-
cou tempo devido à uma queda, e 
mais recentemente uma etapa do 
Mundial no Chile. Para competir 
no país, o atleta contou com au-
xílio dos patrocinadores Scienza 
Farma e Maçaix, por lá teve um 
bom resultado, se classificou para 
a final e garantiu o 31° posto.

Gabriel Lanfredi segue se pre-
parando para os próximos desa-
fios que o aguardam, mas apesar 
de ainda ter muitos anos pela fren-
te nas competições, ele também já 
pensa em modos de passar a to-
cha adiante. “Um dos meus so-
nhos é criar uma escola de bike. 
Eu quero que crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social te-
nham acesso às duas rodas. Além 
do fascínio que eu vejo em mui-
tos pela bicicleta, eu entendo que 
como todo esporte molda caráter, 
então quero passar esse conheci-
mento para ajudar a formar cida-
dãos”, projeta.


